
Ceres Online | Nº 19
Maio/Junho de 2022

RESULTADO DOS INVESTIMENTOS MAIO/2022

No mês de maio, os investimentos dos planos de benefícios administrados 
pela Ceres tiveram rentabilidade de 1,37%. No acumulado entre janeiro 
e maio de 2022, a rentabilidade foi de 6,20%. Esses resultados superaram 
as rentabilidades médias de 120 fundos de pensão, que foram de 1,13% 
em maio e 5,54% no acumulado, segundo levantamento realizado pela 
Consultoria de Investimentos Aditus.

Como pode ser observado a seguir, de maneira geral, os resultados dos 
nossos planos também superaram os indicadores de mercado. O Iboves-
pa totalizou 3,22% em maio e 6,23% no acumulado do ano; o CDI ficou 
em 1,03% em maio e 4,36% no acumulado. O resultado da poupança foi 
de 0,67% no mês e 2,97% no acumulado; o INPC ficou em 0,45% no mês 
de maio e 4,96% no acumulado do ano.

Apesar dos resultados positivos até o momento, o comportamento do 
mercado financeiro tem sido instável. Conforme as previsões dos analis-
tas de investimentos, esse cenário de instabilidade deve permanecer até 
o final do ano.

Diante desse cenário, a equipe de investimentos da Ceres está atuando  
de maneira proativa e cautelosa na gestão da nossa carteira, buscando 
as oportunidades de realocação dos ativos, sem perder de vista que o 
foco da previdência está no longo prazo. Veja a seguir, na coluna Seu 
Dinheiro, a matéria sobre esse assunto.

Apesar de toda a inflação que reflete no aumento da Selic, que saiu de 
2% em março de 2021 para 13,25% em junho de 2022, a Ceres mantém as 
taxas de juros dos empréstimos e isso representa uma grande vantagem 
aos participantes e assistidos.

Confira a seguir as taxas praticadas pela Fundação:

Agora você já sabe. Precisou de dinheiro para uma emergência, para um 
projeto pessoal ou para quitar dívidas mais caras, o empréstimo da Ceres 
é a melhor alternativa. Acesse aqui as regras de liberação de crédito.
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SEU DINHEIRO 

O período de participação em um 
plano de previdência pode durar 
mais de 20 ou 30 anos, por isso, o 
longo prazo é o que orienta a ges-
tão dos investimentos. 

Enquanto o investidor de curto pra-
zo se preocupa com a rentabilida-
de no dia a dia, os investidores de 
longo prazo, como a Ceres, estão 
preocupados em pagar benefícios 
para o participante no futuro.

Por isso, o que determina as estraté-
gias de aplicação dos recursos dos 
planos de previdência é o passivo, 
ou seja, os compromissos financei-
ros dos planos com o pagamento 
dos benefícios. 

Tudo está planejado na política de 
investimentos, que é elaborada 
com base em cenários econômi-
cos projetados, mas que podem ser 
afetados por fatores conjunturais, 
políticos e econômicos nos merca-
dos interno e externo. 

Atualmente, enfrentamos momen-
tos difíceis, a guerra entre Rússia e 
Ucrânia, inflação alta no Brasil e no 
mundo, elevação dos juros e um 
cenário eleitoral que irá gerar mui-
ta volatilidade. Situações tão críti-
cas como as que atravessamos em 
2008 e no período de 2013 a 2015.

Esses momentos são condições 
temporárias, que se limitam a uma 
situação e trazem impactos nos re-
sultados de um dado momento sem, 
contudo, comprometê-los como 
um todo. Seus efeitos são compen-
sados ao longo do tempo. 

Na gestão dos recursos dos planos 
de benefícios, devemos ficar aten-
tos a esses momentos difíceis para 
traçar estratégias específicas, mas 
não podemos perder de vista os re-
sultados no longo prazo. Esses sim 
podem comprometer a capacida-
de dos planos de honrar os benefí-
cios, o que não é o caso dos planos 
administrados pela Ceres. 

“Se temos uma política de investi-
mentos bem traçada, 

com diretrizes de longo prazo, 
devemos manter a aderência a 

este horizonte mais longo”
Jobson Dantas de Barros

Diretor de Investimentos da Ceres.

Para traduzir em números reais o 
que estamos dizendo, apresenta-
mos a seguir um gráfico com infor-
mações sobre os resultados dos in-
vestimentos no período de 21 anos. 
Você vai perceber que, no acumu-
lado, a rentabilidade supera com 
folga as metas atuariais.

PREVIDÊNCIA É INVESTIMENTO COM FOCO NO 
LONGO PRAZO

FIQUE POR DENTRO

PREVIC APROVA ALTERAÇÕES NO ESTATUTO DA 
CERES
Por meio da Portaria Previc nº 535, publicada no Diário Oficial da União em 
21 de junho de 2022, a Superintendência Nacional de Previdência Comple-
mentar aprovou as alterações propostas para o Estatuto da Ceres. A nova 
versão do documento, que passou a vigorar na data da publicação da 
Portaria, já está disponível no site da Fundação. Clique aqui para acessar.

O Estatuto define as estruturas administrativas, cargos e respectivas atribui-
ções, além da forma de funcionamento da Ceres. Seguindo todas as deter-
minações legais, além de serem amplamente divulgadas aos participantes 
e assistidos, as mudanças foram aprovadas pelo Conselho Deliberativo, pe-
las patrocinadoras e instituidoras até a aprovação final pela Previc. As alte-
rações tiveram como objetivo adequar o documento às novas legislações 
da previdência complementar, como as Resoluções do CNPC Nº 35/2019 e 
39/2021.

No dia 8  de junho, a equipe da Ceres esteve presente na Unidade da Em-
brapa Algodão – PB, para participar de dois eventos: o 2º Encontro dos Apo-
sentados Pratas da Casa da Embrapa Algodão, realizado pela Associação 
Nacional dos Aposentados e Pensionistas da Ceres - Anapec, e um Encon-
tro Institucional com os empregados da Unidade.  

O Secretário Executivo da Ceres, Hugo Lancarter Mol, mostrou aos presen-
tes os resultados da Fundação, os resultados dos planos de benefícios da 
Embrapa e as vantagens do Plano Família Ceres. Além do Hugo, participa-
ram do evento a Gerente de Benefícios, Mônica Albuquerque, e Fernanda 
Barros, Coordenadora do Projeto de fomento ao Plano Família. Elas presta-
ram atendimento a todos os interessados, esclarecendo dúvidas sobre os 
planos de benefícios da patrocinadora e sobre o plano Família Ceres. Esse 
é o primeiro de uma série de encontros realizados em parceria com a Ana-
pec até o fim do ano.

EVENTO REÚNE PARTICIPANTES E ASSISTIDOS EM 
CAMPINA GRANDE

Fazer compras no presente e acumular para o futuro, quem não quer né? 
Acredite, isso é possível com  o  programa de cashback do Família Ceres. No 
plano Família, parte do dinheiro em compras retorna para a sua previdência. 
Além disso, você obtém vários descontos nos sites parceiros.

O  cashback do plano Família Ceres conta com mais de 450 lojas cadastra-
das. Os percentuais de cashback variam entre 1% e 30% do valor gasto. Veja 
aqui como funciona.

OUTRAS VANTAGENS DO PLANO

EDUCAÇÃO FINANCEIRA

DINHEIRO DE VOLTA, UMA VANTAGEM DO 
FAMÍLIA CERES

Além de estar disponível para familiares até o quarto grau, não ter taxa de 
carregamento e nem valor mínimo de contribuição, os participantes do Famí-
lia em breve poderão contratar  o benefício de Risco. 

Benefício de Risco - Todos os participantes do Família Ceres com idade de 14 
a 75 anos podem contratar o seguro  com cobertura dos benefícios de invali-
dez e morte com condições bastante favoráveis e custo abaixo do mercado. 
E ainda podem deduzir no imposto de renda.

Se ainda não faz parte do plano, faça a sua inscrição e divulgue essas vanta-
gens para os seus familiares. Clique aqui e saiba como participar.

DICA

CERES MANTÉM TAXA DE JUROS DOS EMPRÉSTIMOS


